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BRASÍLIA O aumento de 
salário do presidente da Repúbli-
ca, dos ministros de Estado, de-
putados e senadores só deverá 
ser aprovado pelo Congresso nos 
primeiros dias de janeiro. Se-
gundo o diretor-geral da Câmara 
dos Deputados, Adelmar Sabino, 
o reajuste dos parlamentares po-
derá chegar a 148% e só valerá 
a partir de 10 de fevereiro. Sabi-
no informou que, nessa revisão, 
os salários dos parlamentares 
serão equiparados aos dos mi-
nistros de Estado, ficando entre 
R$ 8 mil e R$ 10 mil. 

A idéia de" adiar um pouco a 

decisão sobre o reajuste — que é 
previsto pela Constituição — foi 
a saída encontrada pelo Con-
gresso para que os servidores 
públicos federais não reivindi-
quem o mesmo percentual de 
auménto na data-base da catego-
ria, em janeiro. Os servidores 
devem ter um reajuste em torno 
de 22%. 

-- Uma revisão prevista pela 
Constituição não pode se mistu-
rar com a data-base do funciona-
lismo nem provocar efeito casca-
ta, que poderia prejudicar o pla-
no de estabilização econômica 
do Governo — argumentou Sabi- 

no. 
Atualmente, o presidente da 

República ganha R$ 3.487,19; os 
ministros, R$ 3.138,47, e os parla-
mentares, R$ 4088. Esse reajuste 
será regulamentado por decreto 
legislativo. Ainda no início do 
próximo mês, o Congresso deve-
rá votar o aumento dos cargos 
comissionados de secretário-exe-
cutivo dos Ministérios e DAS 4,5 
e 6. 

— A equipe do presidente elei-
to terá que fazer um sacrifício 
maior em janeiro porque o au-
mento só deverá valer a partir 
de fevereiro — disse Sabino. 


